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Críticas de Longe …

Este livro Ã© uma colectÃ¢nea de crÃ³nicas e arti-
gos de opiniÃ£o sobre o presente em SÃ£o TomÃ© e
PrÃ ncipe, difundidas pela RDP (RÃ¡dio DifusÃ£o Por-
tuguesa) Ãfrica, estaÃ§Ã£o emissora escutada no ar-
quipÃ©lago. Alguns dos textos sÃ£o especialmente su-
gestivos. Uns abordam temas polÃ ticos, outros ver-
sam questÃµes culturais, matÃ©ria Ã qual a autora de-
dica muita atenÃ§Ã£o. Noutros, ainda, valoriza-se a
diÃ¡spora.

Dos vÃ¡rios tÃ³picos referentes Ã polÃ tica,
destaquem-se a cultura e as prÃ¡ticas polÃ ticas num
paÃ s insular com o petrÃ³leo no horizonte, o papel das
elites e, ainda, a abertura do espaÃ§o polÃ tico Ã parti-
cipaÃ§Ã£o cÃ vica das populaÃ§Ãµes. A autora pÃµe
em evidÃªncia os atropelos do Estado Ã s liberdades
dos cidadÃ£os, distinguindo, como outros acadÃ©micos,
multipartidarismo de democracia, a qual requer um
exercÃ cio pleno de uma “cidadania civil” (p. 28). Ino-
cÃªncia Mata atribui esses atropelos Ã cultura polÃ tica
prevalecente que, insinua, nÃ£o pode deixar de estar en-
viesada pelo facto de os protagonistas de hoje serem os

mesmos de um passado autoritÃ¡rio recente. Ou a ou-
tras circunstÃ¢ncias, como, por exemplo, a prevalÃªncia
em S. TomÃ© e PrÃ ncipe da “ditadura da familiocra-
cia” (p. 50). Mais relevante, a autora foca as causas do
desÃ¢nimo dos sÃ£o-tomenses, a saber, o rumo da de-
mocracia (ou do multipartidarismo) e a prevalÃªncia da
corrupÃ§Ã£o.

A pergunta que apetece colocar a uma tÃ£o cursada
consciÃªncia crÃ tica Ã© a seguinte: por que razÃ£o pode
a autora esperar a reversÃ£o do panorama que descreve
e adivinha no tocante ao rumo do paÃ s?

Em que bases, que nÃ£o na saudade da expa-
triaÃ§Ã£o ou na idealizaÃ§Ã£o acrÃ tica das “mais tra-
dicionais formas de organizaÃ§Ã£o do espaÃ§o social
do paÃ s” nos luchans e nos quintÃ©s–nomes locais de
povoaÃ§Ãµes e quintais, supostos lugares de sociali-
zaÃ§Ã£o popular–pode a autora sustentar a ideia da “sa-
geza dos sistemas de valores morais, Ã©ticos, espirituais”
(pp. 26, 18)?

A cultura–ou os traÃ§os culturais–Ã© a alavanca
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a partir da qual Mata pensa o curso da polÃ tica no
seu paÃ s. Mas nÃ£o se detÃ©m na vertente polÃ tica.
Aborda tambÃ©m as outras facetas culturais, entre elas,
as lÃ nguas, algumas das quais destinadas a perecer.
Como sucede frequentemente nos autores situados nos
espaÃ§os diaspÃ³ricos, a autora tende a transmitir uma
visÃ£o da cultura da terra de origem como uma pla-
taforma de remissÃ£o e um repositÃ³rio de autentici-
dade necessÃ¡ria para a regeneraÃ§Ã£o das prÃ¡ticas
polÃ ticas.

Assim, algumas ideias romantizadas alternam com
cruas constataÃ§Ãµes. Outras ideias correm apressadas,
dir-se-ia, atrÃ¡s do propÃ³sito da denÃºncia, umas ve-
zes, desassombrada, outras, contida. Dessa motivaÃ§Ã£o
terÃ£o resultado algumas imprecisÃµes: por exemplo,
nÃ£o foi sÃ³ depois da inflexÃ£o neo-liberal que o Estado
se demitiu da promoÃ§Ã£o da educaÃ§Ã£o, da cultura e
da lÃ ngua. Trata-se de uma constataÃ§Ã£o alinhavada a
partir da observaÃ§Ã£o da degradaÃ§Ã£o das polÃ ticas
culturais comummente associada Ã mudanÃ§a polÃ tica
de inÃ cios dos anos 90. PorÃ©m, em bom rigor, essa de-
gradaÃ§Ã£o jÃ¡ era visÃ vel no regime monopartidÃ¡rio.

Na verdade, dado o apriorismo de que as receitas neo-
liberais sÃ£o necessariamente adversas aos africanos–
qual extensÃ£o da dominaÃ§Ã£o de outrora!, pensa-
se–parece fÃ¡cil censurar essa demissÃ£o do Estado e
imputÃ¡-la ao rumo neo-liberal dos anos 90. Talvez
tambÃ©m (por motivaÃ§Ã£o afectiva, alvitrar-se-ia, e)
por razÃµes ideolÃ³gicas, a autora nÃ£o vislumbra a ins-
trumentalizaÃ§Ã£o, primeiro, e a demissÃ£o, depois, do
papel do Estado monopartidÃ¡rio na dinamizaÃ§Ã£o cul-
tural. De resto, em S. TomÃ© e PrÃ ncipe, como em toda a
parte, o Ã¢mbito e as modalidades de intervenÃ§Ã£o dos
Estados nesse domÃ nio sÃ£o sempre muito discutÃ veis.

Outras ideias serÃ£o menos pertinentes. Veja-se, por
exemplo, a da singularidade da cultura sÃ£o-tomense, a
qual nÃ£o se pode inferir com base numa ou noutra ma-
nifestaÃ§Ã£o particular.

Diga-se, quando em meados dos anos 80, a par do
crescendo das dificuldades econÃ³micas, a exaltaÃ§Ã£o
polÃ tica comeÃ§ou a ceder, a cultura–atÃ© entÃ£o
olhada de uma Ã³ptica transformista e sobranceira pe-
los polÃ ticos–passou a ser um foco de atenÃ§Ã£o
de sÃ£o-tomenses, incluindo a autora, que chegaram
Ã noÃ§Ã£o de sÃ£o-tomensidade ou santomensidade.
Trata-se tambÃ©m de uma fÃ³rmula celebratÃ³ria e
plÃ¡stica que, por exemplo, pode acolher a ideia de que
os sÃ£o-tomenses sÃ£o idiossincraticamente predispos-
tos ao diÃ¡logo e Ã democracia. Ora, como decorre do
tom desiludido e crÃ tico de alguns trechos da autora, as-

serÃ§Ãµes desse teor quedam por confirmar.

Onde pode residir um contributo para, renovando
culturalmente o paÃ s, se insuflar um novo sopro de vida
Ã democracia? Na diÃ¡spora, outro dos temas destas
crÃ³nicas, onde se critica a marginalidade a que sÃ£o vo-
tados os emigrantes e, com isso, o conhecimento e a ino-
vaÃ§Ã£o necessÃ¡rios ao futuro do paÃ s.

Mata Ã© uma das mais argutas vozes sÃ£o-tomenses
sobre a evoluÃ§Ã£o polÃ tica do seu arquipÃ©lago na-
tal. Mas alguns destes apontamentos–destinados a es-
picaÃ§ar consciÃªncias e brios, a provocar discussÃ£o e
diÃ¡logo e, se quisermos, polÃ©mica–apenas sÃ£o ima-
ginÃ¡veis na diÃ¡spora.

Em vÃ¡rios momentos a autora terÃ¡ escolhido ma-
jorar os efeitos da sua intervenÃ§Ã£o, fazendo con-
cessÃµes no tocante Ã problematizaÃ§Ã£o de concei-
tos e noÃ§Ãµes–por exemplo, a referida singularidade
cultural–para, dessa forma, obter um ganho de eficÃ¡cia
na sensibilizaÃ§Ã£o dos seus conterrÃ¢neos para os pro-
blemas do arquipÃ©lago. Afinal de contas, nÃ£o esta-
mos perante textos de recorte cientÃ fico. Ainda assim,
para os estudiosos das questÃµes sociais em S. TomÃ©
e PrÃ ncipe, tais textos sÃ£o valiosos (inversamente, hÃ¡
que admiti-lo, nem todos os textos com pretensÃµes ci-
entÃ ficas terÃ£o valia para serem considerados pela au-
tora ou por quem pense politicamente o arquipÃ©lago).

Tentando uma possÃ vel contextualizaÃ§Ã£o deste li-
vro, arriscarÃ amos dizer que ele procura valorizar as vo-
zes na diÃ¡spora, que a autora quis potenciar, acredi-
tando (ou fazendo por isso) na reversÃ£o da indiferenÃ§a
pela diÃ¡spora cultivada anos a fio pelo poder polÃ tico.
Sem discutir as imaginadas raÃ zes histÃ³ricas de tal ati-
tude, reincidirÃ amos na pergunta: porque Ã© que deve-
ria o poder polÃ tico em SÃ£o TomÃ© ter uma atitude
positiva e sapiente relativamente Ã emigraÃ§Ã£o?

Em suma, este livro tem que ser lido como parte
do movimento de recriaÃ§Ã£o cultural prÃ³prio das
diÃ¡sporas, neste caso, com acentuado pendor crÃ tico
dada a recente histÃ³ria do paÃ s e a forte politizaÃ§Ã£o
dos projectos sociais associados Ã independÃªncia. O li-
vro contÃ©m anÃ¡lises lÃºcidas. Contudo, tambÃ©m
por espelharem estados de alma, os textos mostram ce-
dÃªncias. Alvitram-se possibilidades e vias futuras, que
a anÃ¡lise fria e afectivamente desapegada nÃ£o autoriza
a inferir como provÃ¡veis, antes pelo contrÃ¡rio.

Fala-se de participaÃ§Ã£o cÃ vica, de criaÃ§Ã£o de
um debate, de pacificaÃ§Ã£o social e polÃ tica, de mobi-
lizaÃ§Ã£o da diÃ¡spora. A ver vamos.
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If there is additional discussion of this review, you may access it through the network, at:
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